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A todas as pessoas 

a quem enviamos o nos-

so jornal e nao o quei-

ram assignar, pedimos 

no-lo devolvam na vol-

ta do correio; caso as-

sim não procedam con-

sideramo-las assignan-

tes para todos os efei-

tos. 

A que v i m o s . . . 

A que vimos, e o que nós quere-
mos ? 

Qual o nosso programma, a nossa 
at t i tude, o nosso modo de v e r ? . . . 

Eis as perguntas a que nos vemos 
obrigados a responder , no dia em que 
iniciamos a publicação do nosso mo-
d-s to j o r n a l , e em que ó praxe 
assenta, aprexentar-se antes de tudo a 
nossa orientação. 

Perguntas aliás desnecessárias. 
Somos operários. E isto bas ta . 
Numa epocha em que milhares de 

creaturas , a grande maioria da huma-
nidade morre de fome, em que o 
homem trabalha e soíire, produz e não 
tem de comer, nós queremos, nós exi-
gimos, pão para todos. 

Nutri tempo em que somos victimas 
da mais atroz exploração, em que se 
nos impõe á força, violentamente, uma 
tal si tuação, em que ha uma institui-
ção— o Es tado , destinado a defender 

todos os privilégios, e i incionar todas 
as iniquidades, nós sdraos contra o 
Estado , contra o militarismo, e contra 
todos esses cancros sociaes, que são 
uma consequência da existencia d 'estes. 

Sim ! Nós somos contra o Es t ado . . * 
contra o militarismo. 

Nós condemnamos a exploração 
capitalista. 

Nada de mais terrível, de mais 
horrorosamente comovedor, de quever 
a besta humana , o escravo antigo o 
operário, a t rabalhar feíínstantemente, 
a esfalfar-se, a arruinar se dia a dia , 
e não ter com que coaw*insar as suas 
inergias gastas , mor re r de fome. 

E , aper tado numa jaula de ferro, 
com as algêmas nos pulsos, sem que 
lhe seja licito defender-se, sem que 
possa revoltar-se, sacudir o j ugo , por-
que lá está a força publica, o exercito, 
tudo o que representa a manutenção da 
ordem. E a ordem precisa de ser 
mantida! 

Sufoque-se essa aDcia enorme de 
libertação, encarcere se o pensamento, 
aniquile-se a voz da justiça. A ordem 
precisa de ser mantida! 

E ' este o desideratum da burgue-
sia e que ella mais ou menos vae con-
seguindo ver satisfeito. 

Pois bem, ó contra isso que nós 
nos revoltamos. 

Prógaremos bem alto o nosso amor 
á jus t iça , á verdade e á libertação 
humana. 

Toda a iniquidade tará em nós um 
inimigo encarn içado; mas t ambém, 
toda a iniciativa boa terá em nós um 
cooperador dedicado, e toda a victima, 
um amigo. 

A Redaecão. 

QUEIWJOWOS 
Nós somos apologistas da Paz , da 

Verdade , da Jus t iça e do Amôr. So-
mos aqueles que elevando o espirito 
atravez de todas as iniquidades e in-
famias, poderam descobrir o limite 
máximo de todas as aspirações. 

Sômos aqueles que estudando todas 
as especies de apostuiado existentes , 
viram nas suas doutr inas absurdas 
unicamente o narcotico que aplicam á 
plebe colocando-a em estado letbéo, 

jwitih c o t a r l e a f t s t e i-serc^rras 
sobre ela a violência, a opressão e o 
roubo. Sômos anarchistas. O nosso 
meio é a destruição do indiferentismo 
que corroe toda a Energia ao proleta-
riado colocando-o em estado misan-
thrópico. O nosso fim é a destruição 
de toda a auctoridade, que paira por 
toda a nossa actual sociedade com sua 
espada pronta a ferir quem conscien-
temente se revolta contra todas as 
suas iniquidades. A absoluta extermi-
nação de todos os preconceitos que 
prejudiquem a umanidade na sua evo-
lução para a felicidade. Os omens 
unidos f ra ternalmente semeando a paz 
e o amôr, e não despedaçando-se pelo 
egoismo, como as féras disputando 
uma prêsa . 

E is o que sômos, e porque nos 
chamam criminosos, estando para este 
rim uma lei em vigôr, que permite a 
qualquer tiranete politico, mandar-nos 
para a tortura ou para . a morte . 

C r iminosos ! . . . Porque j ámai s cur-
varemos o dorso á passagem d 'um 
tirano como os escravos da antiga 
Rôma, deixando-nos ficar miseráveis 

t 



<2 CONQUISTA DO BEM 

m a s al t ivos , o corpo cober to de f a r r a 
pos , mas o espir i to envol to na luz 
b e m d i t a do f u t u r o . P o r q u e despre -
s a n d o todos os in t e res ses a t é a pró-
p r i a vida p r o c l a m a m o s o rgu lhosamen-
te a v e r d a d e aos opr imidos e x a u s t s 
pela fome , indicando- lhes q u a e s os seus 
c a r r a s c o s que os e s m a g a m den t ro 
d a e n g r e n a g e m d a r e l a x a d a e c a d ú e a 
m a q u i n a Social . Cr iminosos os que 
r ec l amam O di re i to p a r a aqueles que 
t r a b a l h a n d o dia e noite n u n c a teem 
cincu re is p a r a se ves t i r em ou p a r a 
a b a f a r u m a d o e n ç a ! . . . Cr iminosos 
sois vós cana lhas q u e e x t o r q u i s o ne-
cessár io aos d e s g r a ç a d o s que sacri í i 
c a m a sua v ida á vossa V a i d a d e , á 
vossa Ambição , ao vosso O r g u l h o e 
ao vosso E g o i s m o . 

Cr iminosos soía vós q u e cons t i tu i s 
um E s t a d o b a s e a d o na Opres são e no 
R o u b o , e que a t i r a e s cuin o p rodu to 
r o u b a d o aos f a m i n t o s , á s inu t i l idades 
da c a s e r n a , ás f es tas e a todas as 
org ias pu lhas , e m q u a n t o ,>s r o u b a d o s 
se ag i t am em c o n v u ^ õ e s orr iveis na 
agonia d a fome . 

So is vós os ve rdade i ros c r iminosos 
^ í h a n d o a d e s g r a ç a , e e x i s t a s na* 
vossas rega l ias , nâo vos l embrando 
q u e t a m b é m somos omens v indos e 
idoe p a r a o m e s m o lôdo. E não c f m 
p rebende i s q u e t a m b é m prec i samos 
p i io ! sim de pão, d e con t ra r io para 
que no-lo roubaes ? nes t a s condições 
sere is omens ? não sois f e r a s , sois an-
t ropofagos e se res d ' e s t a s r a ç a s são 
p re jud i c i ae s , e m f s m o não devem 
como nós v ivê r . V e n d e i s a vossa con-
sciência por um logar na infamia to r 
nando-vos in imigos do povo, r p u b a n 
do-lo, insu l t ando lo e o p r i m i n d o - o ; 
roubaes- lhe o pão , a s a ú d e e a a legr ia , 
e ai dêle se se r e v o l t a ! um c á r c e r e 
i n f a m e ou um pouco d e c h u m b o s e r ã " 
os seus companhe i ro s no a f a s t amen to 
e t e r n o da in famia . 

* 
* * 

P o r todos os qua t ro can tos do 
globo a misé r ia se a l a s t r a com o seu 
e n o r m e m a n t o cobr indo as m a n s a r d a s 
dos p rodu to re s , e m q u a n t o j u n t o a elat 
ex i s tem palácios sun tuosos onde o ca 
pr ieho a m o n t u u u um luxo de p r a z e r e 
d e v a i d a d e — e as m a n s a r d a s sem a r , 

Sem luz , Bem p2o , onde o egoismo 
d ' aque l e s amontnou c r i anças e x a u s t a s 
sem a l imento ex to rcendo- se era con-
vulsões pedindo pão. D e todos os 
lados se ouvem c o n t i n u a m e n t e os gri-
tos t rág icos <Jos que s o f r e m , fazendo-se 
ecoar nos palacios onde a bu rgues i a 
es ta la d e p raze r , onde a s orgias em-
b r i a g a m com os seus gozos os t i r anos , 
to rnando- lhe mais insanc iave l o seu 
egoismo. 

Ro u b a r ! G o z a r ! Q u e lhe impor ta 
a eles as agonias ou as misé r ias da 
c a n a l h a ? 

Q u e moi ram d e s p e d a ç a d o s pela 
m e t r a l h a ao seu se rv iço , q u e mor ram 
de f r io ou de f o m e , q u e m o r r a m aos 
cen tos aos q i l h a r e s , o m e n s , mu lhe re s 
ou c r i anças corroidas pela t ube rcu lose , 
que mor ram apodrec idas pela siflis 
mi lha res de d e s g r a ç a d a s a t i r a d a s pela 
soc iedade ao l u p a n a r , q u e a pes te , a 
fome e a g u e r r a d e s v a s t e c idades e 
impér ios , contanto que com o p rodu to 
do roubo possam c o m p r a r consciências , 
e se possam faze r a c l a m a r cobriudo-ae 
de u m a g l o r i a ' i m o r t a l , e m b o r a st-jam 
os ma io re s cana lhas e assass iuos . 

E q u e p*o tes tem os opr imidos e 
famintos! c o r am n inguém lhe di-
r ige uma p a l i v r a d e consolo! n inguém 
escu ta os seus oedidos as suas repl icas! 
S e se revol tara ex ig indo , logo a mão 
de um assass ino de es tado lhe ape r t a 
as gue las ; se, se d e f e n d e com os b r a 
ço8, logo um cano de revo lver se j u n t a 
ao seu peito. 

P rec i samos de l ibe rdade e de j u s -
iiça, e só podaremos v e r es ta a sp i ração 
real isavel , quando d e s e m b a r a ç a d o s d e 
todos os preoonceitos e d o g m a s t iver-
real isado a Anarquia. 

Salfiedri. 

Greve dos Tecelões do Por to 
ILi j á a lgumas s e m a n a s que se 

e n c o n t r a v a m era g r e v e os operá r ios 
tecr iõ s do Porto, po rque o pa t rona to 
não tem qusr ido a t é ôj<- a t e n d e r ás 
r ec lamações aliás j u s t i c e i r a s dos seus 
se rv idores . 

I s to deve ser u m a indicação nos 
t r aba lhadores de que a sua emanc ipa -
ção só pode ser obra de si mesmo , e 
por conseguin te devem pôr de pa r l e a 
ideia de cooperação com a b u r g u e s i a 
que n u n c a dese j a rá ou t r a b a l h a r á pelo 
seu bem es ta r . 

ANARQUISMO 
O Dragão que está á porta do 

palacio Anárquico nada tem de 
terrível, é uma palavra apenas. 

, E. Reclus. 

A t r a v e z dos ú l t imos annos de p lena 
evolução economica é o A n a r q u i s m o 
que com a sua fo rça indómi ta t e m 
agido ma i s no campo d a des t ru i ção d a 
podr idão p a r a s i t a r i a , fac to es te q u e 
t em dado ocasião á f e c u n d a ç ã o d ' u m a 
te r r íve l ave r são ás suas teor ias e x u -
be ran t e s , d e n t r o da s c lasses explora-
das mais obscu ra s e da s d o m i n a n t e s . 

Aque las por Berem como as tou-
pe i ras e s f u ç a n d o n a t r eva e r e n d e r e m -
se ao mais pequeno ra io luminoso e 
j á t a m b é m suges t ionadas por g r a n d e 
porção de teor ias a b s u r d a s f a b r i c a d a s 
nos a l ambiques c r a n e â n o s dos sus ten-
táculos da t i ran ia , único meio q u e 
adop tam p8ra c o n s e r v a r e m os seus 
domínios , embora a u raan idade atro-
péleos . mais sub l imes I d e a e s baseados 
na V e r d a d e S u p r e m a , pe rmanecendo 
d ' e s t a forma n u m a vida e r r a n t e e vil. 

— Anarqu i smo é pois a uuiea teo-. 
ôjts «juahftoi.da, .capa* de «íe.vax. 

a u m a n i d a d e á mais a l ta e e x u b e r a n t e 
fáção d a fel icidade na soa p l en i tude , 
e não uma seita i n f a m e ceden ta da s 
mais c rué is éca tombes u m a n a s , como 
muitos eêres inconsc ien temente e bur -
r a m e n t e o significam» 

E ' pois pa ra a r r a n c a r tão mons-
t ruoso ê r ro aos se res meus i rmãos q u e 
se a r r a s t a m , f e c u n d a n d o o necessár io 
c h e g a n d o ao supe i f luo p a r a os seus 
exp lo radores ceden te s do seu suor 
p rodu t ivo , que em t roca lhes a t i r am 
um desp re so sarcas t ico , não se lem-
b r a n d o os miseráve is q u e a sua v i t ima 
se eleva á sua pe r sona l idade egois ta 
em v i r t ude da sua u t i l idade f ecunda -
d o r a , que eu proc lamo febr i lmen te a 
minha asp i ração , qun ó a e x t e r m i n a -
ção absolu ta de tudo que possa opri-
mir o pensamen to uruano, j u n t a m e n t e 
com a comple ta emanc ipação da sua 
persona l idade . 

Salfiedri. 

Q u a n d o a opressão é um F a c t o , a 
rebelião é um Dire i to . 

Amílcar Cipriani 
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P A T R I A 
D e f e n d e i o E s t a d o , de fende i o ca-

pi ta l ismo e todas as ins t i tu ições b u r -
g u e z a s ; a s s a s s inae todo aque l le que 
r e c l a m a mais um bocado de pão , q u e r 
s e j a vosso p a e , vossa m ã e ou vosso 
i rmão s — e i s o q u e o r d e n a m os aga-
loados ao p roduo to r , q u a n d o e n t r a na 
c a s e r n a , nesses an t ros de devas s idão 
e c r ime , como mui to bem o d e s c r e v e 
H a m o n na «Psicologia do Mil i tar P ro -
fissional». 

O homem q u e e n t r a na ca se rna 
deixa de ser um homem p a r a se t r ans -
fo rmar num m a n e q u i m , p r o m p t o a 
m a n e j a r todos os i n s t r u m e n t o s hcmi-
c idas á s imples voz d ' u m aga loado . 

Q u a n t a s vezes pulsa no sen cora-
ção uma icb-ia sub l ime; mas nada pode 
pôr em pra t i ca , po rque o r eg ime a que 
es tá su je i to lb 'o uão facu l t a . 

E a inda , d e b a i x o d ' e s t e preconcei -
to a b s u r d o m u i t a g e n t e falia em pá-
t r ia sem s a b e r q u e pa t r i a é synonimo 
de c o h o i t e d e band idos , cu jo fim é 
exp lo ra r o povo f a z e r d 'e l le seu es-
c ravo e por c ima a r r a n c a r - l h e os filhos 
pa ra os u i e t a m o r p h o s e a r n u a s bandi -
dos , n u m a escor ia v i v e n t e ! 

A pa l av ra p a t r i a , só d e por si , 
r ep re sen ta um sem n u m e r o d e hoi ro-
res ! 

N ó s , os t r a b a l h a d o r e s , não d> ve-
mos d e f e n d e r a pa t r i a , p o r q u e el la, 
p a r a nós , não e x i s t e . 

Q u e d i f fe rença uos faaia de i ta rmo-
nos hoje p o r t u g u e z e s e a m a n h ã l evan-
t a rmo nos f r a n o e z e s , inglezes ou bel-
g a s ? 

A f o r m a de gove rno havia de se r 
a m e s m a : t r a b a l h a r m o s p a r a en r ique -
cer a b u r g u e z i a , expondo-nos mu i t a s 
vezes ao per igo ; e se ass im não p i o -
cedesse-mos m o r r e r í a m o s de fome , 
p o r q u e aque l l e s q u e nos r o u b a m 
aquillo que d e di re i to nos p e r t e n c e , 
passe iam em a g r a d a v e i s landaus sem 
se impor t a r em com os males que affe-
ctam as c lasses t r a b a l h a d o r a s . 

A pa t r ia é fo rmada pela g r a n d e 
cohorte de mise ráve i s r a fe i ros , d e ex-
pol iadores q u e nos negam o di re i to d e 
goza rmos tudo o que de bello a na tu 
reza nos p roporc iona ; e n f i m , de todos 
aquelles que se a p o d e r a m de todas as 

r iquezas sociaes . Além d ' e s t e s tem 
a inda o clero e o exerc i to , canc ros 
venenosos que só a i n s t i ucção l ivre 
pode rá f aze r d e s a p p a r e c e r . U m sendo 
o complemen to do out ro teem n a His -
toria nodoas indeleveis que só p o d e r á 
l ava r . 

De ixemos -nos d e pa t r ie l ices , não 
q u e i r a m o s m a r c a r f ronte i ras n e m dis-
t ingu i rmo nos dos out ros humens q u e 
es ta vil soc iedade burgu<>za classif ica 
d e e x t r a n g e i r o s , p o r q u e todos somos 
i rmãos , todos somos egi aes, e e n t r e 
a h u m a n i d a d e não deve baver a m e n o r 
par t i eu la de sa l iência . 

P r o c u r e m o s implan ta r a pa t r i a 
Un ive r sa l aonde só exis te a P a z , o 
A m o r , a V e r d a d e e a J u s t i ç a ; onde 
todos t r a b a l h e m o s consoante a s nossas 
fo rças , f azendo a fel ic idade d e todos ; 
e a o n d e não ex i s t i r á o vi l ipendio e as 
i n famias q u e a b u n d a m nas p a t r i a s 
a c t u a e s . I n c u t a m o s no espi r i to dos 
nossos filhos o ho r ro r á c a s e r n a pa ra 
q u e elles se r e c u s e m a Li e n t r a r . 

F a ç a m o s com q u e eiies s e j a m o* 
m a r t y r e s d ' u m edial j u s t o e bom, e 
não ca r rasco3 da H u m a n i d a d e ; p o r q u e 
só os d u q u e s e b a i õ e s : çob rezas , com 
pfSi t fô eSW • O' SiHTgtrr t R í -^sptoradtts ;-
ó q u e prec i sam q u e Ih» g u a r d e m as 
suas p r o p r i e d a d e s , p ra . i çando ass im 
um rotibo á Irgi&o dos opr imidos . 

Unamo-nos todos os c a m a r a d a s 
expo l i ados , e g r i t emos com toda a 
força : 

Abaixo a podridão chamada pa-
tria ! 1 

Abaixo as fronteiras'.! 
Viva a Anar chia ! . . . 

( D 'A Vida ). 

Alexandre Diiis da Silva. 

A rebe ld ia é a m ã e d e todo o pro-
g res so . 

A u m a n i d a d e caminha d e rebe ld ia 
em rebe ld ia . 

Urbáin Gohier. 

A a n a r q u i a ó o porvir da h u m a 
n idade . 

blanqui. 

TlíK.CHOS Rft&LHinrtS 

N e m soldados que hos fus i lem 1 
N e m P a t r i a s q u e nos d i v i d a m ! 

Spies. 

Mocidade! Mocidade! Peco-te, pensa na 
grande obra que te espera! Tu és a futura 
operaria; vaes assentar as pedras angulares 
do tempo futuro, que temos fé profunda, 
resolverá os problemas verdadeiros e eqni-
tativos implantados pelo século que acabou. 
Nós, os velhos, os maiores, legamos-te o 
enorme trabalho das nossas investigações, 
onde ha, com certeza muitas contradicções 
e pontos obscuros, mas que è o esforço mais 
apaixonado que se tem feito em procura da 
luz e que encerra os documentos d'esse 
vasto edifício da scieneia, que tu deves con-
tinuar edificando para tua gloria epara tua 
felicidade. B não te pedimos mais, senão 
que sejas generosa, mas livre no teu es-
pirito, que nos exceda no teu amôr á vida 
normalmente vivida, pela tua energia posta 
a favor do trabalho, essa fecundidade dos 
homens e da terra, que por fim conseguira 
sazunar o fructo de alegria sob o sol bri-
lhante. Ceder-le-hemos fraternalmente o lo-
gar, com a consolação de sermos substituí-
dos com dignidade ao desapparect r, aodes-
cançar, depois de cumprida i noss- t. efa, 
na paz do sepuiciiro, satisfeitos por nos 
continuares, realisando os nossos sonhos. 
Mas segue ávante o caminho das reformas 
sociae-, não te detenhas em vãs especulações 
politicas. 

EMILE ZOLA. 

Aos operários 
E ' v e r d a d e i r a m e n t e deplorável o 

e s tado eaot ico e de deoadene ia , e m 
que se encon t r a o movimen to ope rá r io 
de C o i m b r a . S im, porque em C o i m b r a , 
in fe l i zmente não ex i s te um mov imen to 
o p - r a r i o , e se ex i s te , esse é fictício, é 
a p a r e n t e , é n a d a . 

P a r a e s ta tão g r a n d e deso rgan i sa -
ção ope ra r i a , tem concor r ido o ope ra -
riado com o seu des in t e re s se e indife-
ren t i smo, v o t a n d o á maior da s a p a t i a s , 
ao desp re so a té , a assoc iação d e c lasse 
ou s indicato , e r i t regando-se maÍ9 á 
polit ica, que á de fesa dos seus inte-
resses , do seu lar , d a sua fami l ia , do 
seu pão, e tc . 

E m q u a n t o elle se p r eocupa e se 
e n t r e g a a essa politica reles e no jen ta 
q u e p a r a aí se d e b a t e fu r iosa , e que 
d e s v e r g o n h a d a m e n t e nos tem a r r a s -
tado á ma io r da s ignomias , á m a i s 
dep loráve l d a s s i tuações economicas , 
os s e u s exp lo rado re s , os p a r a s i t a s , os 
q u e n a d a fazem em provei to d a h u m a -
n idade , — m a s que grosam todos os 
p raze re s da v ida , — vão-nos e x p l o r a n -
do, vão-nos s u g a n d o o s a n g u e , sem 
que nós os opr imidos , os exp lo rados , os 
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que tudo fazendo nada possuem, num 
Ímpeto de revolta consciente, façamos 
recuar ou mesmo acabar com essa in-
fame exploração de que constante-
mente somos vitimas. 

Algum de vós que me lêem, obje-
tar-me-ha talvez. Ora , isso não ó tanto 
assim ! Nem todos os patrões são 
eguaes ! O meu por exemplo, ó uma 
beleza d 'omem, não me explora, tra-
ta-me muitíssimo bem, ó um patrão 
exemplarissimo. Se eu ent rar pa ra a 
oficina mais tarde do que a óra mar 
cada, quinze, vinte minutos, uma óra 
até, não me diz absolutamente nada. 
Emfiui , ó o que se chama um verda-
deiro democrata . Sim, não á duvida. 
Ele pode fazer e ser todas essas coisas; 
mas no que também não ha duvida 
nenhuma, é que nenhum d'eles, quer 
ser lesado nos seus interesses. Porque, 
se o operário não fizer o trabalho pre-
ciso para salvar o seu salario e uns 
cobres mais para o patrão, ele não o 
quer nem mais uma óra ao seu serviço, 
e trata imediatamente de dizer lhe sob 
qualquer pretexto, que procure traba-
lho. Es t a é que ó a verdade pura e 
incontestável. E a verdade não se 
oculta. 

* 
* * 

Quando o operário souber compreen-
der que é explorado em nome do es 
tado e da lei, do trono e do altar, que 
tem d» tpabatkar .ókaã «OBseôutiw»-
esgotando-se, para sus tentar super-
fluamente um sem numero de parasi 
tas que infestam a sociedade, não pro-
duzindo nada de util, taes como: pa-
dres que eó teem embrutecido e se-
meado o odio entre o povo ignaro, 
cometendo toda a casta de patifarias 
em nome d 'uma religião, que um sábio 
muito bem cognominou de Religião da 
Morte, contando-se aos milhares as 
vitimas que fez passar pela forca, pela 
fogueira, pelo suplicio, pelo veneno, 
etc. 

O .militarismo, que só serve para 
aniquilar sufocando-nos, quando recla-
mamos pão e liberdade ; e fusilando-
nos, quando nos revoltamos contra a 
opressão e tirania. Que só serve e tem 
Servido para separar a umanidade, 
fazendo com qu« os omens de nações 
diversas se odeiem, chegando mesmo 
a baterem-se coroo feras , em nome 
d 'uma patria que não teem. Porque 
os que se batem nessas batalhas san 
guinolentas que são verdadeiras car 
niticinas, são os parias, os operários, 
é o povo explorado, é a canalha, são 
os oprimidos. Es tes , é que são a carne 
do canhão. 

Só quando a umanidade eliminar 
as fronteiras que separam os povos, e 
os fa?em odiar-se, seremos todos livres 

e eguaes, felizes e irmãos. En tão aca-
bará o odio e a t irania, o despotismo 
e a opressão. 

Pa ra isso, é preciso que o operário 
se eduque pelo seu proprio esforço, 
lendo os bons livros, os bons jo rnaes , 
para assim se . i r l ivrando de todos os 
preconceitos de que esta sociedade 
está eivada. Só depois d'isto, chega 
remos ao tarminus da exploração de 
senfreada e despótica, de que somos 
vitimas conitantes. 

Pavio. 

A escravidão dos omens é a con-
sequência das leis; as leia são estabe-
lecidas pelos governos. Para libertar 
os omens ha só um meio : destruir os 
governos. 

Leon Tolstoi. 

A GUERRA 

Dia de ve rão : um calor sufocante 
pairava sobre a ter ra repleta da mais 
vidente verdura . 

Abafava se ! a sombra d 'uma ar-
vore, d u m muro ou d u m a casa era o 
logar de refugio e de repouso. 

Ao longo d 'uma estrada tortuosa 
ladeada por. vastas planícies, d 'onde 
nos eg-tg^mefaeofeorteo pernebelf>»idadg'|-, 
longiqua, se erguiam enormes e escar-
padas serras deleitando-se na mais 
enebriante voluptuosidade, nassava 
desorganisada uma columna mil i tar ; 
os soldados estropiados na sua marcha 
grave derivada pelo cançasso levan-
tavam enormes nuvens de poeira, que 
se semelhavam ao fumo brotado por 
uma erupção vulcanica na encosta 
d 'um monte; as lavas Insidias eram os 
vultos negros dos soldados de que 
faiscavam os canos das espingardas e 
os amarelos do equipamento. A lava 
caminhava, esmagadora, na direcção 
dos estampidos que de tempos a tem-
pos retumbavam nos ares como o ru-
gido embrutrcedor d 'outros vulcões, 
que vomitassem mt-tralha. 

Um E tna ou um Vesúvio não can-
saria tantos es t ragos ; o destroço de 
Pompeia em nada se semelhava com 
o destroço enorme ocasionado pelo vul-
cão gigantesco e monstruoso a guerra. 

Quem se aproximasse d'aquelles 
soldados veria nalguns d'elles, mos-
trando a phisionomia triste e medita-
bunda, algumas lagrimas rebeides que 
se misturavam com o suor que os 
inundavam ; outros cantavam, fingin-
do-se alegres, para esgalharem as suas 
dores de coraçío e d 'alguma chaga 
feita por baioneta ou bala da qual j á 

tinham sido curados ligeiramente, para 
outra vez marchar a defrontarem-se 
com a morte inevitável provocada pela 
guer ra . Não podendo j á marchar fica-
ram-se pxtenuadoa debaixo das arvo-
res que como boas mães os acaricia-
vam e envolviam na sua sombra. 

Tudo adormeceu : o silencio era 
cortado pelo troar longiquo do canhão 
nalgum combate. 

Um profundo lethargo apoderou-se 
do campo ao qual ficou de sentinella 
um rapagão forte e simpático que se 
deixou adormecer envolto no ar asphi-
xiante. 

Despertou o o r ibombar embrave-
cedor da artilharia que estava próxima; 
ergueu se alquebrado incapaz de qual-
quer heroicidade, com a vista enco-
berta pelo pó que levantava os proje-
teis a terradores que no campo caiam; 
olhou os seus companhei ros : alguns 
tentavam erguer se para caírem nova-
mente, atravessados por qualquer pro-
jetil ; outros corriam desesperados para 
o estandarte que fluetuava frenetica-
mente como a chama-los em sua de-
feza, mas em breve tudo ficou esma-
gado e o symbolo da patria caiu num 
poço de sangue ! . . . 

Só restava a sentinella desast rada, 
— segundo os pa t r io t a s—; quando se 
viu só, um desespero terrível se apo-
derou d'ella e com um entusiasmo de-
lirante corre era todas as direcçõe^ do^ 
~ampo^ emEriagada peio cheiro nau-
seabundo do sangue e da polvora para 
em breve cair inerte fazendo compa-
nhia áquelles que selvaticamente iam 
para assassinar e que foram assassi-
nados. 

E assim ficou aquelle campo ver 
dejante coberto de cadaveres e sangue 
Qo qual se refletiam os últimos raios 
do sol ardente que testemunharam a 
ultima phase da vida dos milhares 
de vitimas de opressão da burguesia. 

Luiz Carvalho. 

O militarismo é a escola do crime. 

Uumon. 

Subscripção em favor do nosso camarada 
« k Vida» levado aos tribunaes Monar-
chicos pelo socialista Maravilhas Pereira, 
e condemnada em 50$000 reis de multa 
custas e sellos do processo. 

Fernando Lopes 100 
José M. d 'Almeida 300 
Sobral de Campos 100 
J sé Gomes 500 
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